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RESUMO 

Objetivou-se avaliar a produção de metano e de ácidos graxos de cadeia curta da 

dieta de ovinos recebendo blocos multinutricionais (BM) contendo própolis vermelha 

(PV). Foram utilizando quatros ovinos Santa Inês machos, castrados, pesando em 

média 55 kg e providos de cânulas ruminais. Os animais permaneceram em uma área 

de capim elefante anão, dividida em piquetes de 30 m2, e receberam suplementação 

alimentar com ou sem PV como aditivo. A suplementação e o aditivo foram fornecidos 

aos animais em forma de BM, onde tiveram como fontes proteicas o farelo de soja e 

fontes energéticas o farelo de milho, além de ureia, melaço, minerais e agente 

solidificante. Os BM do tratamento com própolis receberam 2 ml de extrato de PV 

purificada e concentrada, equivalente a 0,145 mg de isoflavonóides. A produção de 

AGCC e CH4 foram determinadas pela fermentação ruminal ex situ. O efeito da adição 

de PV aos blocos multinutricionais sobre a produção de CH4 e de AGCC foi analisado 

por um delineamento em blocos casualizados com a hora da coleta nas parcelas e o 

tratamento nas subparcelas, com 4 repetições. A inclusão da PV como um aditivo 

modificador ruminal natural na dieta de ovinos recebendo BM não proporcionou uma 

menor produção de CH4. Não houve diferença significativa para a produção de C2 e 

C4 entre os tratamentos analisados. A adição da PV aumentou a proporção molar do 

propionato, reduzindo a relação acetato:propionato, além de contribuir no aumento da 

concentração total dos AGCC. Esses resultados indicam uma grande possibilidade da 

PV de ser utilizada como um modificador ruminal natural, salientando a necessidade 

de mais estudos para avaliar a dosagem de PV e viabilidade econômica da utilização 

de blocos multinutricionais aditivados com PV. 

Palavras Chaves: modificador ruminal, própolis, ruminantes. 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the production of methane (CH4) and short-

chain fatty acids (SCFA) in the diet of sheep receiving multinutritional blocks (MB) 

containing red propolis (RP). Four male Santa Inês sheep, castrated, weighing an 

average of 55 kg and equipped with ruminal cannulas were used. The animals 

remained in an area of elephant grass, divided into 30 m2 paddocks, and received 

supplementation with or without RP. The supplementation and additive were provided 

to the animals in the form of MB, which had soybean meal as protein source and corn 

bran as energy source, in addition to urea, molasses, minerals and solidifying agent. 

The MBs treated with propolis received 2 ml of purified and concentrated RP extract, 

equivalent to 0.145 mg of isoflavonoids. SCFA, CH4 and N-NH3 productions were 

determined by the ex situ ruminal fermentation technique. The effect of the addition of 

RP to the multinutritional blocks on the production of CH4 and SCFA was analyzed by 

a randomized block design with the time of collection in the plots and the treatment in 

the subplots, with 4 replications. The inclusion of RP as a natural ionophore additive in 

the diet of sheep receiving MB did not lead to a lower production of CH4. There was 

no significant difference in the production of C2 and C4 between treatments. The 

addition of RP increased the molar proportion of propionate, reducing the 

acetate:propionate ratio, also contributing to the increase in the total concentration of 

SCFA. These results indicate a great possibility for RP to be used as a natural ruminal 

modifier, highlighting the need for further studies to evaluate the best dosage and 

economic viability of using multinutritional blocks with RP additives. 

Keywords: ruminal modifier, propolis, ruminants. 
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1. INTRODUÇÃO 

A criação de ruminantes, em um contexto mundial, tem recebido importante 

destaque, não só por sua colaboração na alimentação da população que vem 

crescendo intensamente, mas também porque esses animais são responsáveis pela 

emissão de gases de efeito estufa como o metano (CH4) e o dióxido de carbono (CO2). 

Sabe-se que pecuária é uma atividade emissora majoritariamente de CH4, oriundo da 

fermentação entérica dos ruminantes. (PEREIRA et al., 2006; FIGUEIREDO et al., 

2023). 

A redução na emissão desses produtos tem concentrado os esforços dos 

pesquisadores, pois, além de aumentar a eficiência de conversão dos nutrientes 

consumidos em produtos, ajuda a reduzir o impacto dos sistemas de produção no 

ambiente. 

Vários trabalhos tentam estabelecer adequada produção desses compostos, 

através de alterações na composição da dieta ou pelo uso de aditivos alimentares, a 

exemplo dos tampões, ionóforos, enzimas fibrolíticas, leveduras, lipídios e extratos 

naturais de plantas (LEOPOLDINO, 2004; OLIVEIRA, 2005; OLIVEIRA et al., 2005; 

GOLÇALVES et al., 2012, OSTRENSKY et al., 2024). 

Um dos métodos de manipulação da fermentação ruminal mais utilizados 

consiste na inibição das bactérias Gram-positivas com a utilização de ionóforos 

(COSTA, 2015).  

Os iónoforos são moléculas solúveis em lipídios que transportam íons através 

da membrana celular, agindo na permeabilidade da membrana. As bactérias gram-

positivas são sensíveis à ação dos ionóforos por apresentar apenas uma membrana 

celular (MARINO & MEDEIROS, 2015). 

O efeito dos ionóforos deve-se à alteração na fermentação ruminal pela seleção 

de bactérias gram-negativas, com alterações na proporção de ácidos graxos de 

cadeia curta (AGCC) e na concentração de nitrogênio amoniacal, processos chaves 

que afetam diretamente o metabolismo de energia e proteína do animal (MARINO & 

MEDEIROS, 2015.). A utilização de aditivos dietéticos para ruminantes objetiva 

também diminuir a formação de metano gerado durante a eructação e liberado para o 
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meio ambiente, responsável pela perda de 2% a 12% da energia do alimento 

(SALMAN et al., 2006; OLIVEIRA, 2017; NUNES, 2023). 

Devido às exigências impostas pelos consumidores e mercados importadores 

dos produtos de origem animal, o uso de ionóforos na alimentação animal está, cada 

vez mais, sendo rejeitado devido à possibilidade de aparecimento de resíduos e 

bactérias resistentes (PERNA JUNIOR, 2013). Por esta razão, os pesquisadores têm 

se interessado em avaliar alternativas para modular a fermentação ruminal. 

  Há uma série de compostos naturais com propriedades em potencial para ser 

utilizados como aditivos na nutrição de ruminantes. Entre eles podemos citar os 

extratos naturais de plantas, como taninos, saponinas e óleos essenciais, e o uso da 

própolis. 

Própolis é uma substância resinosa produzida por abelhas através da coleta de 

extratos vegetais misturados à cera, pólen e enzimas secretadas pelos próprios 

insetos; seus componentes são reconhecidos como GRAS (Generally Recognized As 

Safe = Geralmente Reconhecida como Segura) (BURDOCK, 1998).  

A própolis vermelha, caracterizada como o 13° tipo de própolis brasileira, é a 

primeira própolis identificada como oriunda de uma planta leguminosa, conhecida 

como Rabo de Bugio (Dalbergia ecastophyllum), vegetal encontrado em manguezais 

do litoral alagoano (SILVA et al., 2008). 

A própolis vermelha se destaca das demais própolis devido aos seus compostos 

benéficos, entre eles os flavonoides, compostos fenólicos provenientes de plantas que 

agem em diferentes processos fisiológicos e exercem função antimicrobiana e 

antioxidante. 

Por tanto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a produção de Metano 

e de Ácidos Graxos de Cadeia Curta da dieta de ovinos recebendo Blocos 

Multinutricionais contendo Própolis vermelha como aditivo natural. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Fermentação Ruminal 

A fermentação e síntese de nutrientes no rúmen são realizadas pelos diferentes 

microrganismos existentes no ambiente ruminal (ACOSTA, 2018). O rúmen é 

considerado um ecossistema microbiano diverso, composto por três tipos de 

microrganismos: bactérias, protozoários e fungos, sendo as bactérias constituintes de 

60 a 90% da biomassa microbiana com cerca de 200 espécies (KOZLOSKI, 2002; 

RIVERA, 2010). 

Os microrganismos ruminais oferecem ao ruminante a capacidade de aproveitar 

a maioria dos complexos polissacarídeos vegetais e fontes de nitrogênio não proteico, 

obtendo energia e proteína via produção de ácidos graxos de cadeia curta e síntese 

de proteína microbiana (VAN SOEST, 1994; ALVES, 2019). Os produtos finais da 

fermentação, bem como a taxa de crescimento da microbiota, estão estritamente 

relacionados ao pH ruminal.  

Os processos de ingestão e ruminação estimulam a produção de saliva, produto 

rico em íons, minerais, sódio, fosfato e bicarbonato, pelas glândulas salivares, 

neutralizando os ácidos produzidos durante a fermentação. O poder tamponante da 

saliva ajuda a manter um ambiente aceitável para o crescimento de bactérias, 

mantendo pH por volta de 6,7. 

Segundo Williams (1986), os protozoários do rúmen são mais sensíveis que as 

bactérias e podem até mesmo vir a desaparecer se o pH ultrapassar 7,8 ou decrescer 

abaixo de 5, embora as espécies bacterianas tenham seu crescimento reduzido em 

pH menor que 5. 

Todo o processo de ruminação reduz o tamanho das partículas dos alimentos, 

aumentando a função microbiana, permitindo uma passagem mais fácil para os outros 

compartimentos do estômago. Os principais produtos finais da fermentação são os 

Ácidos Graxos de Cadeia Curta (acético, propiônico, butírico), amônia, células 

microbianas e CH4 (ZOTTI & PAULINO, 2009). 

2.1.1. Ácidos Graxos de Cadeia Curta 

A principal fonte de energia para os ruminantes são os ácidos graxos de cadeia 

curta produzidos no rúmen pela fermentação microbiana de carboidratos e, em alguns 
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casos, da proteína, sendo o acético (C2), propiônico (C3) e butírico (C4) os principais 

ácidos (BERCHIELLI et al., 2006; GOULARTE et al., 2011). A absorção ruminal dos 

AGCC, em um contexto quantitativo, é o trajeto mais importante dos nutrientes nos 

ruminantes (STORM et al., 2012). 

Segundo Oliveira et al. (2007), o piruvato, formado através do catabolismo de 

açucares pelas bactérias ruminais, é o principal metabólico intermediário no rúmen. A 

partir do piruvato várias rotas diferentes podem ser utilizadas até a formação dos 

produtos finais da fermentação (CHURCH, 1979; HOBSON & STERWAT, 1997; 

OLIVEIRA et al., 2007). 

A conversão dos carboidratos, fermentados pela população microbiana do 

rúmen, podem variar de 60 a 70% de ácido acético, 18 a 22% de ácido propiônico, 13 

a 16% de ácido butírico (TEIXEIRA & TEIXEIRA, 2001; DEHORITY, 1987). 

2.1.2. Acetato 

Segundo Kozloski (2002), o acetato é o produto menos reduzido entre os 

produtos oriundos da fermentação ruminal, onde a sua formação irá determinar o 

máximo de rendimento de ATP para a população bacteriana. 

Na formação de acetato, a molécula de piruvato é degradada a acetil-SCoA e 

CO2 (CHURCH, 1979; SILVA, 1979). A oxidação completa de uma molécula de glicose 

para acetato resulta na formação de dois acetatos e quatro moléculas de ATP 

(OLIVEIRA et al., 2007). A formação de acetato, a partir de piruvato na fermentação 

bacteriana, pode ser observada na figura 1. 

 
Figura 1. Formação de acetato pela fermentação bacteriana ruminal 

 
Fonte: OLIVEIRA et al. (2007) 
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2.1.3. Propionato 

O propionato é o produto da fermentação ruminal que contribui para a síntese de 

glicose nos ruminantes, servindo como energia para o animal (SWENSON, 1996). O 

propionato pode ser formado por duas rotas diferentes: a do acrilato (Figura 2a) ou do 

succinato (Figura 2b). 

 
Figura 2. Formação de propionato pela via acrilato (A) e via succinato (B) 

 
Fonte: OLIVEIRA et al. (2007) 

 

Na rota succinato, principal via de formação do propionato pelas bactérias, o 

piruvato e o fosfoenolpiruvato são convertidos a fumarato, gerando um ATP pela ação 

da enzima fumarato redutase. Após a formação do metil-malonil-CoA, pela ação de 

uma transferase, e após a catalização da mutase, será perdida uma molécula de CO2, 

liberando a Coenzima A (HSCoA), e formando o propionato (VAN SOEST, 1994). 

A formação de propionato pela rota do acrilato não envolve síntese de ATP 

(OLIVEIRA et al., 2007). Algumas bactérias não são hábeis a descarboxilar o 

 

 

A                                                                               B 
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succinato, gerando propionato a partir dessa via. As bactérias produzem propionato 

por esta rota metabólica a partir de lactato liberado no rúmen por outras espécies 

(OLIVEIRA, 2007; KOZLOSKI, 2002; VAN SOEST, 1994). 

2.1.4. Butirato 

Segundo Oliveira (2007), muitas espécies de bactérias produzem butirato, mas 

existem algumas espécies de bactérias ruminais que são especialmente produtoras 

deste AGCC, onde a síntese não é influenciada pela pressão de H2. 

Na formação do butirato, o piruvato, convertido a acetil coenzima A, é reduzido, 

desidratado e reduzido novamente, sendo, em seguida, substituído por um 

grupamento fosfato, onde sofrerá uma desfosforilação, liberando um ATP e o butirato 

como produto final (CHURCH, 1979; SILVA, 1979; KOZLOSKI, 2002) (figura 3). 

 
Figura 3. Formação do butirato pela fermentação bacteriana ruminal 

 
Fonte: OLIVEIRA et al. (2007) 

 

2.1.5. Produção de Metano 

A fermentação ruminal também gera substâncias que não são utilizadas pelo 

animal, e serão eliminadas, via eructação, resultando em perda energética (OLIVEIRA 
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et al., 2013; VAN SOEST, 1994). As principais substâncias não aproveitadas pelo 

metabolismo do animal são o metano (CH4), o gás carbônico (CO2) e íons hidrogênio 

(H+) (PINTO et al., 2019; VAN SOEST, 1994). 

O CH4 oriundo da fermentação ruminal é produzido na concentração de 30% a 

40%, juntamente com CO2 (60%), nitrogênio (N2), sulfeto de hidrogênio (H2S), 

hidrogênio (H2) e oxigênio (O2). A proporção de cada produto depende da espécie 

bacteriana, da dieta e principalmente da concentração de NADH e H2 na célula 

(OLIVEIRA et al., 2013; KOZLOSKI, 2002; VALADARES FILHO & PINA, 2006). 

O metano entérico é derivado da atividade das Archaea metanogênicas, um 

grupo microbiano distinto das Eukarya (protozoários e fungos) e Bacteria, possuindo 

cofatores (coenzima M, F420 e F430) e lipídeos (ésteres de isopranil glicerol) únicos. 

O H2 produzido durante a fermentação microbiana do alimento é usado como fonte de 

energia pelas Archaea metanogênicas, que produzem CH4 (MACHADO et al., 2011). 

Segundo Hungate et al. (1970), o formato também pode ser utilizado pelas 

metanogênicas como precursor do metano, contribuindo com aproximadamente 18% 

da produção de CH4. 

A formação do metano pelas Archaea metanogênicas a partir do CO2 envolve a 

captação de quatro moléculas de H2: 

 
Figura 4. Ciclo de formação do metano pelas Archaea metanogênicas a partir do CO2  

 
Fonte: MACHADO et al. (2011) 

 

A produção de metano não é equivalente para todos os AGCC produzidos, pois 

ocorrem liberações diferentes de H2 em função do comprimento de cada cadeia (figura 

5), sendo influenciada pelas taxas de produção de acetato e propionato (VAN SOEST, 

1994). 

A produção de C2 e C4, predominante durante a fermentação de carboidratos 

fibrosos, resulta em liberação líquida de H2 e favorece a metanogênese. Já a formação 

de C3 é uma via competitiva de utilização de H2 no rúmen, reduzindo a disponibilidade 

de substrato para a metanogênese (MACHADO et al., 2011). 
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Figura 5. Estequiometria da transformação da glicose e potencial produção de metano em função do 

tipo de AGCC formado 

  
Fonte: VAN SOEST (1994) 

 

2.1.6. Manipulação da Fermentação Ruminal 

A manipulação da fermentação ruminal possui o objetivo de controlar alguns 

processos metabólicos no rúmen, a partir de pesquisas na área de microbiologia 

ruminal, atingindo assim a utilização mais eficiente dos nutrientes e a redução do 

impacto dos sistemas de produção no ambiente (NAGARAJA, 2003; POSSAMAI, 

2011). A manipulação direta do rúmen, relacionada com o uso de aditivos, modificam 

a fermentação ao terem efeito sobre a microbiota ruminal (RIVERA et al., 2010; 

DOMINGUEZ & ESCOBAR, 1997). 

A utilização de aditivos dietéticos para ruminantes objetiva aumentar a formação 

de ácido propiônico, diminuir a formação de metano e reduzir a proteólise e 

desaminação da proteína dietética no rúmen (SALMAN et al., 2006). Dentre os 

aditivos liberados no Brasil e utilizados em ruminantes, tem-se os tampões, ionóforos, 

enzimas fibrolíticas, leveduras, lipídios, própolis, entre outros (OLIVEIRA et al., 2005). 

Rivera (2010), ao avaliar o efeito do uso de monensina, complexo de leveduras, 

ácidos graxos poli-insaturados e aminoácidos nos parâmetros de fermentação ruminal 

(pH, concentração de nitrogênio amoniacal e de ácidos graxos de cadeia curta), em 

bovinos alimentados com feno de capim-tifton 85, observou que a relação 

acetato:propionato nos animais alimentados com a dieta com monensina foi menor 

que naqueles que receberam o complexo de leveduras e ácidos graxos poli-

insaturados e aminoácidos, diminuindo a perda de energia na forma de metano. 
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Rivera ainda relata que o pH e o nitrogênio amoniacal permaneceram na faixa ideal 

para manter a atividade dos microrganismos ruminais. 

Ao realizar experimentos com animais em pastejos para observar os efeitos da 

monensina (50 a 200mg por animal/dia), sobre o padrão de Ácidos Graxos de Cadeia 

Curta, Stwart (1982) verificou que a concentração de AGCC não foram alteradas. Em 

contrapartida, os resultados mostraram que a porcentagem molar de ácido acético 

diminuiu e a do ácido propiônico aumentou, reforçando a eficiência de aditivos em 

controlar processos metabólicos no rúmen. 

No entanto, os países membros da União Europeia, tomando como estratégia o 

combate às ameaças à saúde de humanos, animais e plantas causadas pela 

resistência microbiana aos antibióticos, proibiram o uso de todos os aditivos 

promotores de crescimento em animais (EC, 2003). 

2.2. Regulamento (CE) Nº 1831/2003 do Parlamento Europeu e do Conselho 

de 22 de setembro de 2003 

Por intermédio do Artigo 5 do Regulamento (CE) nº 1831/2003, referente as 

condições de autorização do uso de aditivos, é proibida a concessão de autorizações 

a aditivos para a alimentação animal, a menos que o requerente da autorização tenha 

demonstrado de forma suficiente e adequada que satisfaz os requisitos do nº 2 e tem 

pelo menos uma das características enunciadas no nº 3 do artigo. 

Segundo os requisitos exigidos no nº 2 do artigo 5, o aditivo para a alimentação 

animal não deve: 

a) Ter um efeito adverso sobre a saúde animal ou humana ou o ambiente;  

b) Ser apresentado de uma forma que possa induzir o utilizador em erro; 

c) Prejudicar o consumidor por alterar as características distintivas dos produtos 

de origem animal ou induzir o consumidor em erro quanto às características distintivas 

dos produtos de origem animal. 

No requisito de nº 3, o aditivo para a alimentação animal deve: 

a) Alterar favoravelmente as características dos alimentos para animais; 

b) Alterar favoravelmente as características dos produtos de origem animal;  
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c) Alterar favoravelmente a cor dos peixes e aves ornamentais;  

d) Satisfazer as necessidades nutricionais dos animais; 

e) Influenciar favoravelmente as consequências da produção animal sobre o 

ambiente; 

f) Influenciar favoravelmente a produção, o rendimento ou o bem-estar dos 

animais, influenciando particularmente a flora gastrointestinal ou a digestibilidade dos 

alimentos para animais; 

g) Produzir um efeito coccidiostático ou histomonostático. 

O regulamento ainda afirma no artigo 5 que os antibióticos que não sejam 

coccidiostáticos ou histomonostáticos, não são autorizados como aditivos para a 

alimentação animal. 

Mediante as restrições do uso de antibióticos, tem-se oferecido alternativas para 

aumentar a eficiência de utilização das dietas consumidas pelos ruminantes, como é 

o caso da Própolis Vermelha, podendo ser ministrados aos animais através dos 

Blocos Multinutricionais. 

2.3. Blocos Multinutricionais 

Os Blocos Multinutricionais (BM) são uma fonte sólida de suplementação 

estratégica, que fornecem energia, nitrogênio e minerais, compensando em parte o 

déficit nutricional dos rebanhos durante a época da seca, pois incrementam o aporte 

de nutrientes para os animais pelo consumo restringido de uma mistura de 

ingredientes compactados, de modo a fornecer nutrientes gradativamente ao longo do 

dia e aumentam a ingestão e digestão de alimentos de baixa qualidade. Outros 

benefícios que os BM proporcionam são: a melhoraria no desempenho produtivo e 

reprodutivo do rebanho, a facilitação no manejo e a minimização no risco de 

intoxicação dos animais com ureia. (EMEPA, 2013). 

Os blocos, geralmente, são compostos por fontes proteicas, seja ela farelos de 

soja e de algodão; fontes energéticas como milho, sorgo e mandioca; minerais; feno 

de forrageiras; ureia como principal fonte de nitrogênio não proteico; melaço e agentes 

solidificantes (bentonina, cal hidratada ou cimento) (figura 6). 
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Figura 6. Exemplo de Composição (%) dos Blocos Multinutricionais 

 
Fonte: EMEPA (2013) 

 

Segundo Castro et al. (2017), os Blocos Multinutricionais têm sido considerados 

um suplemento alimentar promissor para a produção de pequenos ruminantes, seja 

pelo seu baixo custo de produção, pela utilização de recursos locais em sua confecção 

e por não competirem com a alimentação humana. 

Gomes (2018), ao estudar o consumo, degradabilidade e o padrão de 

fermentação ruminal dos blocos multinutricionais confeccionados com subprodutos da 

agroindústria alagoana em ovinos Santas Inês, concluiu que a ingestão dos BM 

aumentou o consumo de nutrientes da dieta e consequente ganho de peso dos 

animais, observando que os animais suplementados ganharam peso, enquanto os 

não suplementados perderam peso durante o experimento (figura 7). Gomes ainda 

complementa que a utilização de blocos não proporcionou quedas bruscas no pH 

(figura 8a), já que os valores médios de pH estiveram próximos da faixa aceitável para 

o máximo crescimento microbiano, e as concentração de amônia foram superiores a 

15 mg/dL de N-NH3 (figura 8b), provavelmente devido à lenta liberação de ureia 

presente nos blocos, promovendo um melhor funcionamento ruminal. 
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Figura 7. Ganho ou perda de peso médio diário (g) de ovinos suplementados ou não com Blocos 
Multinutricionais (BM) confeccionados com subprodutos de agroindústria e forrageiras nativas do 

semiárido 

   
Fonte: GOMES (2018) 

 
Figura 8. Evolução nictemeral do pH ruminal (a) e evolução nictemeral do N-NH3 ruminal (b) de 
ovinos recebendo BM confeccionados com subprodutos da agroindústria e plantas nativas do 

semiárido 

  
Fonte: GOMES (2018) 
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Outros estudos mostram resultados relevantes da utilização de blocos 

multinutricionais nas dietas de ruminantes. Ao avaliar o efeito de níveis de melaço nos 

blocos multinutricionais sobre o consumo, desempenho, parâmetros sanguíneos e 

indicadores econômicos na dieta de cordeiros, Almeida (2018), observou que 200 g/kg 

MS de melaço de cana-de-açúcar no BM promoveu um melhor desempenho para 

cordeiros Santa Inês confinados, sem interferir na ingestão de alimentos e foi mais 

viável do ponto de vista biológico e econômico. 

2.4. Própolis 

A própolis, substância resinosa produzida pelas abelhas através de coletas de 

extratos vegetais, é constituída de, aproximadamente, 50-60% de resinas e bálsamos 

aromáticos, 30-40% de ceras, 5-10% de óleos essenciais e até 5% de outras 

substâncias. Estão presentes ainda microelementos como alumínio, cálcio, estrôncio, 

ferro, cobre, manganês, magnésio, silício, titânio, bromo, zinco e vitaminas B1, B2, 

B6, C e E (GHISALBERTI, 1979; PEREIRA et al., 2015), sendo seus componentes 

reconhecidos como GRAS (Generally Recognized As Safe = Geralmente 

Reconhecida como Segura) (BURDOCK, 1998), determinando que a própolis 

adicionada a outros alimentos é considerado seguro por pesquisadores, seja ela no 

âmbito alimentar de humanos ou de animais. 

Vários estudos mostram resultados positivos da utilização de própolis na 

alimentação de ruminantes. Heimbach et al. (2014), ao utilizarem diferentes níveis de 

inclusão do resíduo da extração de própolis marrom, verificou que 13,88 g/kg MS de 

resíduo da extração de própolis apresentou efeito significativo sobre a digestibilidade 

in vitro da matéria seca, proteína bruta, fibra em detergente neutro e fibra em 

detergente ácido da dieta, mostrando a eficiência da própolis em proporcionar uma 

melhor digestibilidade dos nutrientes. 

Ao avaliar os efeitos de produtos à base de própolis em duas concentrações e 

duas extrações alcoólicas na dieta à base de forragem sobre o consumo, a 

digestibilidade e as características ruminais de bubalinos, Prado et al. (2010), 

observaram que a adição de própolis nas dietas à base de forragem para búfalos 

proporcionou uma maior concentração de energia digestível aparente e promoveu 

aumento no fluxo de proteína  chegando ao intestino. Observou também que os 

produtos contendo própolis aumentaram a digestibilidade total e intestinal dos 
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componentes nutritivos. Segundo Kumazawa et al. (2004), a composição de uma 

própolis é determinada pela distribuição dos vegetais na superfície terrestre, bem 

como as causas dessa distribuição e dos elementos constituintes do meio biológico 

que circundam a colmeia, podendo variar sazonalmente em uma mesma localidade. 

Estudos que abordam o efeito da sazonalidade são muito importantes para a 

caracterização da matéria-prima de uma determinada região, uma vez que 

características climáticas também se diferenciam em função da região onde o produto 

natural é obtido (SIMOES-AMBROSIO et al., 2010; PEREIRA et al., 2015). 

No Brasil, devido a sua rica biodiversidade, a própolis é bastante diversificada 

em composição química (SILVA et al., 2008). Após o processamento e análise de 

extratos etanólicos de própolis quanto a aparência e coloração, o espectro de 

absorção na região do UV-visível e o perfil da cromatografia em camada delgada de 

alta eficiência (CCDAE) e da cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE), Park et 

al. (2000), classificaram a própolis brasileira em 12 tipos distintos (figura 9). 

 

Figura 9. Classificação das própolis brasileiras 

  
FONTE: PARK et al. (2000) 

No entanto, mais recentemente, foi identificado um novo tipo de própolis 

brasileira. Neste estudo, é apresentado um tipo de própolis, coletada no Nordeste do 
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Brasil, com coloração vermelha intenso, onde sua composição química difere dos 12 

tipos de própolis brasileira classificados por Park et al. (2000). De acordo com os 

resultados do perfil químico obtido por CLAE, foi possível observar a presença de 

isoflavonóides, como isosativan e medicarpina, nas amostras da própolis vermelha, 

compostos fenólicos típicos da família das leguminosas (SILVA et al., 2008). 

2.4.1. Própolis vermelha  

A Própolis Vermelha (PV), caracterizada como o 13° tipo de própolis brasileira, 

apresenta coloração vermelho intenso, e é coletada nas regiões do nordeste ligadas 

ao ecossistema de mangues (RIBEIRO et al., 2014). É a primeira própolis identificada 

como oriunda de uma planta leguminosa, conhecida como Rabo de Bugio (Dalbergia 

ecastophyllum), vegetal encontrado em manguezais do litoral alagoano (SILVA et al., 

2008). Sua coloração é devido a presença de uma resina avermelhada liberada pela 

leguminosa e coletado pelas abelhas para a preparação da própolis (figura 10). 

 
Figura 10. Coleta da resina avermelhada de D. ecastophyllum por Apis mellifera africanizada. (A) 

Secreção de resina de uma Rabo de Bugio. (B) Coleta da resina avermelhada por abelhas 
africanizadas. (C) Resina coletada alocada em bolsas nas patas traseiras para a para a preparação 

da própolis 

  
Fonte: DAUGSCH et al. (2008) 

 

A Própolis Vermelha se destaca das demais própolis devido aos seus compostos 

benéficos, entre ele os flavonoides, compostos fenólicos provenientes de plantas que 

agem em diferentes processos fisiológicos e exercem função antimicrobiana e 

antioxidante. 

Daugsch et al. (2008), ao estudar a composição química e origem botânica da 

PV de cinco estados do Nordeste do Brasil (Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco e 

Paraíba), observaram que todas as amostras das própolis analisadas apresentaram 

flavonóides e outros constituintes químicos presentes na planta D. ecastophyllum 

(figura 11). Ao mesmo tempo, amostras oriundas do mesmo Estado poderiam 
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apresentar constituintes químicos semelhantes em concentrações bastante diferentes 

(figura 12), indicando que a origem botânica dessas amostras é a mesma, mas a 

concentração de flavonóides e outros constituintes químicos podem variar de acordo 

com a escassez ou ausência da planta Rabo de Bugio na localidade. 

 
Figura 11. Flavonóides e outros constituintes químicos da Própolis Vermelha e da D. ecastophyllum 

  
Fonte: DAUGSCH et al. (2008) 

 

 
Figura 12. CCDAE e coloração dos extratos etanólicos de 6 amostras da própolis vermelha coletadas 

nas mesmas regiões 

  
Fonte: DAUGSCH et al. (2008) 
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Estudos nas áreas médicas e veterinárias têm sido realizados sobre as 

propriedades antimicrobiana dos extratos da própolis, apontando uma eficiente 

atividade em relação as bactérias, principalmente as gram-positivas, que 

demonstraram ser mais sensíveis que as bactérias gram-negativas (PINTO et al., 

2001). Bastos et al. (2008), ao avaliar a atividade antibacteriana da própolis vermelha, 

verificaram que o extrato obtido das regiões do Brasil possui melhor ação biológica 

em comparação aos resultados obtidos com extratos de própolis dos Estados Unidos 

da América. 

Uma maior atividade antibiótica da própolis está relacionada à presença de 

compostos fenólicos, como os flavonoides, na sua composição, demonstrando que 

uma maior concentração desses compostos determina uma maior atividade 

antibacteriana (CASTRO et al., 2007). 

Junior et al. (2012), ao avaliar a atividade antimicrobiana do extrato etanólico e 

das frações hexânica, clorofórmica e acetanólica da própolis vermelha frente a 

bactérias dos gêneros Pseudomonas sp., Enterococcus sp., Proteus sp., Salmonella 

sp., Escherichia sp., Enterobacter sp., Staphylococcus sp. e Klebsiella sp., e fungos 

do gênero Candida sp., observou que as frações de própolis vermelha apresentaram 

excelente atividade antimicrobiana, principalmente aos microrganismos gram-

positivos e Candida albicans (figura 13), destacando que a fração acetanólica é um 

promissor produto biotecnológico. 

 
Figura 13. Atividade antimicrobiana das frações da própolis vermelha a 1% 

  
Fonte: JUNIOR et al. (2012) 
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Outros estudos vêm buscando formas de avaliar a PV como alternativa natural 

em substituição a outros ionóforos. Ao estudar a PV em substituição à monensina 

sódica sobre os consumos e digestibilidades das dietas, desempenhos produtivos e 

parâmetros bioquímicos sanguíneos de cordeiros confinados em fase de crescimento, 

Baracho (2016) observou que a ureia, indicador sensível e imediato da ingestão 

proteica e do funcionamento renal, sofreu efeito dos tratamentos estudados, sendo 

observados menores valores nos animais tratados com 1,0g de Própolis Vermelha por 

dia, se comparados aos animais do tratamento controle. 

Baracho (2016) explica que menos amônia absorvida pelas paredes do rúmen e 

convertida a ureia, diminuindo os valores desta no sangue, pode indicar uma maior 

eficiência de utilização do nitrogênio no rúmen, nos animais tratados com 1,0g de 

Própolis Vermelha por dia, mesmo não havendo diferença entre os GPD (Ganho de 

Peso Diário). Apesar de não encontrar melhorias produtivas tanto no uso da PV quanto 

da monensina nos outros parâmetros estudados, não recomendando seus usos nas 

condições do experimento realizado, o autor destaca a importância de experimentos 

futuros, testando níveis maiores da inclusão da Própolis Vermelha, principalmente na 

forma de ofertar a própolis aos animais, sendo os Blocos Multinutricionais uma 

alternativa altamente viável no âmbito biológico e econômico.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Campus de Engenharias e Ciências Agrárias – 

CECA, da Universidade Federal de Alagoas, localizado na BR 104 Norte, km 85, Rio 

Largo - AL, utilizando quatros ovinos Santa Inês machos, castrados, pesando em 

média 55 kg, providos de cânulas ruminais. O estudo foi realizado de acordo com os 

critérios relativos aos cuidados com animais experimentais, sendo o uso de animais 

fistulados no rúmen submetido ao comitê de ética e bem-estar animal da Universidade 

Federal da Paraíba (CEUA nº 9866190719). 

Os animais permaneceram em uma área de capim elefante anão (figura 14), 

dividida em quatro piquetes de 30 m2, e receberam suplementação alimentar à base 

de milho e soja, com ou sem própolis vermelha (PV) como aditivo. 

 
Figura 14. Animais em pastejo nos piquetes com capim elefante anão

  
Fonte: Autor (2018) 

Foi adotado o sistema de pastejo com lotação intermitente alternada, com dois 

animais/piquete/período. Cada piquete foi provido de cochos para água e para a 

suplementação (figura 15a). A suplementação e o aditivo foram fornecidos aos 

animais em forma de blocos multinutricionais (BM) (figura 15b). Em cada período, com 

duração de 20 dias, dois animais obtiveram acesso a BM contendo PV em sua 

composição e dois animais tiveram acesso a BM sem PV.  
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Figura 15. Cochos para água (A) e animais consumindo suplementação e o aditivo em forma de BM 
(B) 

Fonte: Autor (2018)

3.1. Confecção dos Blocos Multinutricionais 

Os BM foram confeccionados segundo metodologia descrita pela Emepa (2015), 

tendo como fontes proteicas o farelo de soja e fontes energéticas o farelo de milho, 

além do melaço, ureia, minerais e agente solidificantes (tabela 1). Os BM do 

tratamento com própolis receberam 2 ml de extrato de PV purificada e concentrada, 

contendo o equivalente a 0,725 mg de isoflavonóides. 

Tabela 1. Composição de blocos multinutricionais contendo ou não PV como aditivo natural 

INGREDIENTES 

Quantidades 
Blocos c/ própolis 

(BMCP) 
Blocos s/própolis 

(BMSP) 
(%) 

Ureia  0,100 0,100 5 

Melaço  0,400 0,400 20 

Sal Comum  0,200 0,200 10 
Cal Hidratada  0,200 0,200 10 

Supl. Mineral  0,120 0,120 6 
Farelo de Soja  0,400 0,400 20 

Farelo de Milho 0,520 0,520 26 
Calcário  0,060 0,060 3 

PV 20ml - - 

TOTAL 2kg   2kg 100 

PV: Extrato purificado e concentrado de Própolis vermelha, contendo o equivalente 

a 0,725 mg de isoflavonóides. Fonte: Autor (2022)

A confecção dos BMs foi executada no Núcleo de Produção Animal, no Campus 

de Engenharias e Ciências Agrárias – CECA, da Universidade Federal de Alagoas - 

A  B A  B 
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UFAL. Para a elaboração dos BMs, os ingredientes foram pesados em uma balança 

eletrônica, logo após colocados em uma betoneira para homogeneização e depois 

prensadas em prensa manual para obter a mistura compactada (figura 16). 

 
Figura 16. Homogeneização (A), compactação (B) e produto final dos Blocos Multinutricionais (C)  

 
Fonte: Autor (2018) 

 

3.2. Extrato seco da Própolis vermelha 

Para preparação do extrato seco de PV, amostras brutas de própolis foram 

fracionadas a tamanhos menores, colocadas em recipiente de vidro protegido da luz, 

e misturadas a uma solução de álcool etílico 70%. Diariamente, por quatro vezes, o 

extrato etanólico de própolis localizado acima do material ceroso decantado, foi 

retirado e filtrado em papel filtro. O volume total retirado foi misturado e armazenado 

em recipiente de vidro protegido da luz, para depois, ao final do quarto dia, ser 

colocado em estufa a 40º C para secar.  

3.3. Estudo ex situ 

O método utilizado para a coleta de material para análise de CH4 e de AGCC foi 

a técnica de fermentação ruminal ex situ (micro-rúmen), adaptada a metodologia 

descrita por Perna Junior (2013). Essa técnica simula o ambiente ruminal em frascos 

de penicilina contendo conteúdo ruminal dos animais experimentais, a fim de estimar 

as concentrações de gás metano no rúmen no momento da coleta de conteúdo. 
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Os frascos de penicilina (50 mL) foram lavados manualmente com água, em 

seguida enxaguados com água destilada e secos em estufa de 65°C. Após a 

secagem, os frascos foram identificados e pesados em balança analítica. A coleta de 

conteúdo ruminal foi realizada nos tempos de 6, 12 e 18 horas do vigésimo dia de 

cada período. A amostragem de conteúdo ruminal consistiu de 300 mL de conteúdo 

ruminal, coletadas manualmente via cânula ruminal (figura 17). O conteúdo líquido e 

sólido foi retirado de três pontos diferentes (porção frontal, mediana e caudal), para 

melhor representação do rúmen e uma vez coletados foram homogeneizados com o 

auxílio de um Mixer por aproximadamente 20 segundos.  

 
Figura 17. Coleta manual do líquido ruminal via cânula 

 
Fonte: Autor (2018) 

 

O conteúdo ruminal homogeneizado foi colocado nos frascos de penicilina, com 

auxílio de um tubo graduado, onde foi adicionado 30 mL de conteúdo ruminal. 

Pressionou-se o conteúdo coletado através de um funil para dentro do frasco de 

penicilina de 50 mL, com o auxílio de um bastão fino de vidro (figura 18a). Após a 

alocação do conteúdo dentro do frasco, os mesmos foram lacrados com rolhas de 

borracha e lacre de alumínio, com a ajuda de um alicate de recrave (figura 18b). Em 

seguida, foi realizada a substituição do ar atmosférico por dióxido de carbono (CO2) 

(figura 18c). O processo de lavagem com CO2 teve por finalidade a expulsão de todo 

ar atmosférico contido dentro do frasco, a fim de se evitar prejuízo à população 

microbiana anaeróbica. 
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Figura 18. Transferência do líquido ruminal para os fracos de penicilina (A), frascos lacrados com 
rolhas de borracha e lacre de alumínio (B) e substituição do ar atmosférico por dióxido de carbono 

(CO2 (C) 

   
Fonte: Autor (2018) 

 

Foram utilizados um total de 24 frascos, divididos em 3 grupos de 8 frascos para 

cada hora coletada (6, 12 e 18 horas). Os frascos, após a “lavagem” com CO2, foram 

levados ao banho termostático (figura 19a), onde permaneceram a 39ºC, por 30 

minutos. Depois foram levados à panela de pressão com água fervente a 

aproximadamente 97°C (figura 19b). Em seguida, a panela foi fechada e, quando 

iniciada a pressão, cronometrou-se 15 minutos, a fim de bloquear a atividade 

microbiana na amostra por esterilização sob pressão e temperatura. 

 
Figura 19.  “Micro-rúmen” em banho termostático (A) e na panela de pressão (B) 

 
Fonte: Autor (2018) 
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3.4. Mensurações do CH4 e dos AGCC 

Após o bloqueio da fermentação, foram realizadas mensurações do CH4 e dos 

AGCC por cromatografia gasosa. As amostras oriundas dos frascos foram 

centrifugadas a 4000 rpm durante 30 minutos e em seguida injetadas no cromatógrafo 

a gás modelo CG – Master (figura 20), com Coluna Poparak n para mensurações do 

gás metano, e Coluna Carbowax 30m para mensurações dos ácidos graxos de cadeia 

curta. Após a leitura das amostras, os gráficos foram interpretados através do software 

Peaksimple, tendo como padrão o gás metano, previamente injetados a uma 

concentração de 55,1 mmol/L, e os ácidos acético, propiônico e butírico, previamente 

injetados a uma concentração de 10 mmol/L. A produção de CH4 ex situ foi calculada 

pela diferença entre os resultados de pós e pré-incubação.   

  

 
Figura 20. Cromatógrafo a gás modelo CG – Master 

  
Fonte: Autor (2018) 

 
3.5. Estudo estatístico 

O efeito da adição de PV aos blocos multinutricionais sob a produção de CH4 e 

de AGCC foi analisado por um delineamento em blocos casualizados com a hora da 

coleta nas parcelas e o tratamento nas subparcelas, com 4 repetições. Efetuou-se 

análise de variância e a comparação de médias foi feita pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade, utilizando-se o programa estatístico Sisvar® (Ferreira, 2010). 
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4. RESULTADO E DISCUSSÃO 

A composição bromatológica dos blocos multinutricionais e do capim elefante 

anão estão apresentadas na Tabela 2.  

 
Tabela 2. Composição bromatológica da dieta experimental, expressos em porcentagem na matéria 

seca 

Nota: MS: matéria seca, MM: matéria mineral, MO: matéria orgânica, PB: proteína bruta, FDN: 
fibra em detergente neutro. FDA: fibra em detergente ácido. BM: bloco multinutricional. Fonte: 
Autor (2022) 

Observou-se que não há grandes variações entres os valores das variáveis 

analisadas nos blocos com e sem a adição da PV, demostrando que a própolis não 

interfere na composição química dos blocos multinutricionais. 

Na tabela 3 está apresentado o efeito da inclusão da própolis vermelhas na dieta 

de ovinos como aditivo natural para a produção de gás metano. 

 

Tabela 3. Efeito da inclusão da Própolis Vermelha na dieta sobre a produção de metano 

 Tratamentos  Hora  Probabilidade 

Variável Controle Própolis ¹EPM 06 12 18 ¹EPM Trat. Hora Trat.*Hora 

Produção 
CH4 

(mmol/L) 
0.1138a 0.1134a 0.0014 0.1165a 0.1126a 0.1123a 0.0021 0.8499 0.3380 0.5484 

¹EPM = Erro padrão da média, abLetras diferentes na mesma linha diferem significativamente pelo teste de Tukey 

(P<0,05).  Trat. = Tratamento. Fonte: Autor (2022) 

  

Não houve diferença significativa (P>0,05) entre os tratamentos para produção 

de metano. Em relação a hora da coleta, também não houve diferença significativa 

(P>0,05) na produção de CH4, mostrando que a hora não influenciou 

significativamente na quantidade produzida de gás metano pelos animais avaliados. 

Nas amostras coletadas 6 e 18 horas após o arraçoamento foi produzida em 

média 0,1165 e 0,1135 mmol/L de metano aos animais que receberam os blocos 

Alimento % MS %MM %MO %PB %FDN %FDA 

BM c/ Própolis 84,23 36,68 63,32 24,33 31,86 15,01 

BM s/ Própolis 83,48 35,92 64,08 24,54 32,19 13,78 

Capim elefante anão 16,22 12,41 87,59 16,06 62,69 30,54 
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multinutricionais com a inclusão da própolis, e produzida 0,1124 e 0,1118 mmol/L de 

CH4 aos animais que receberam a dieta controle, respectivamente (figura 21). 

 

 
Figura 21. Efeito dos Blocos Multinutricionais sem a própolis (controle) e dos Blocos Multinutricionais 

com a inclusão da própolis (própolis) sobre a produção de CH4 em diferentes horas do dia 

 
Fonte: Autor (2022) 

 

Os micro-rúmens que receberam amostras das coletas de 12 horas produziram 

uma média de 0,1127 mmol/L para os animais que receberam os BM com a própolis 

vermelha e 0,1152 mmol/L para os animais que receberam o BM sem a própolis (figura 

21). Nesse horário, apesar dos animais que consumiram BM com a adição da PV 

apresentarem uma produção menor de CH4, com uma diferença percentual de 2,21% 

entre os tratamentos, o resultado obtido não foi como o esperado. 

Por possuir em sua composição um alto teor de isoflavonóides, compostos 

químicos fenólicos produzidos pelas plantas para desempenhar papel natural de 

defesa contra organismos patógenos, como bactérias e fungos, era esperado que a 

própolis vermelha reduzisse, significativamente, a quantidade produzida de CH4 pelos 

animais estudados. 

A redução de CH4 utilizando própolis como um aditivo natural é baseada na ideia 

de inibição da motilidade bacteriana, principalmente as bactérias Gram-positivas 

presentes no rúmen, onde são as maiores produtoras de H2 na fermentação ruminal, 

molécula percussora do gás metano. Esse pressuposto é mostrado em alguns 

estudos utilizando própolis como inibidoras do crescimento das bactérias Gram-

positivas. 

Segundo Mirzoeva et al. (1997), a própolis e alguns de seus componentes se 

caracterizarem como ionóforos, atuando sobre a permeabilidade da membrana 
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citoplasmática bacteriana aos íons, causando a dissipação do potencial de membrana. 

Ao estudar a ação antibacteriana da própolis utilizando bactérias Gram-positivos 

(Bacillus subtilis) e bactérias Gram-negativos (Escherichia coli e Rhodobacter 

sphaeroides) como modelos em diferentes concentrações, Mirzoeva et al. (1997), 

observaram que a concentração de própolis que inibiu o crescimento da bactéria B. 

subtilis em 50% foi de 200 µg/ml e o que inibiu o crescimento de E. coli em 50% foi de 

450 µg/ml, mostrando que a bactéria Gram-positiva (B. subtilis) foi relativamente mais 

sensível aos efeitos bactericidas da própolis do que a bactéria Gram-negativa (E. coli). 

Daugsch (2007) avaliou a ação microbiana da Própolis vermelha em 

comparação a outros grupos de própolis (Própolis de Populus sp. e Própolis B. 

dracunculifolia). Ao estudar o efeito das substâncias bioativas presentes nas própolis, 

a PV apresentou uma ótima atividade antimicrobiana contra Staphylococcus aureus, 

bactéria Gram-positiva, em relação as outras própolis, porém foi observado que houve 

variação quanto ao potencial de inibição, mostrando a variação de flavonoides 

presentes nas amostras. Foi verificado também que as amostras com maior atividade 

antimicrobiana continham também maior quantidade de resina de Dalbergia 

ecastophyllum, leguminosa de onde a PV é oriunda. 

A quantidade de extrato de Própolis vermelha aplicada nos Blocos 

Multinutricionais não atingiu o objetivo desejado, ou seja, as 2 ml de extrato de PV, 

contendo o equivalente a 0,145 mg de isoflavonóides não reduziu significativamente 

a produção de CH4. Esse resultado reforça a importância de mais estudos sobre 

diferentes dosagens da própolis em analogia a outros ionóforos. Essa ressalta 

também é discutida por Paula (2014) e Heimbach et al. (2014) ao avaliarem várias 

dosagens de própolis sobre as características fermentativas do rúmen. 

Paula (2014) ao avaliar o efeito do extrato de Própolis vermelha sobre a 

fermentação ruminal in vitro, baseando-se na inclusão da própolis marrom testado por  

Stradiotti Júnior et al. (2004), de dietas com diferentes proporções de 

volumoso:concentrado, constatou que o extrato de Própolis vermelha como aditivo na 

alimentação de ruminantes não pode ter sua concentração baseada na concentração 

do extrato de própolis marrom, uma vez que a menor concentração utilizada (20%) 

causou drástica redução da fermentação ruminal e uma ação inibidora na microflora 

em 24 horas de incubação. O autor relatou a necessidade de mais trabalhos que 

estudem menores concentrações do extrato de Própolis vermelha in vitro, para 
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encontrar a concentração que atue de forma positiva na redução da produção de 

metano, sem causar morte dos microrganismos existentes no rúmen. 

Heimbach et al. (2014), estudaram diferentes níveis de inclusão (5, 10, 15 e 20 

g/kg MS) do resíduo da extração da própolis marrom para bovinos e ovinos por meio 

da técnica de produção de gás in vitro, e constataram resultados positivos em relação 

a produção de gás, sendo 8,52 g/kg MS e 5,53 g/kg MS para bovinos e ovinos, 

respectivamente. Porém os autores afirmam a necessidade de mais pesquisas acima 

da composição dos gases gerados, para que saiba o real efeito dos mesmos, para os 

animais e o meio ambiente. 

Na tabela 4 estão apresentados os efeitos da inclusão da própolis vermelha na 

dieta de ovinos como aditivo natural para as variáveis C2, C3, C4 e AGCC. 

 
Tabela 4. Produção de Ácidos Graxos de Cadeia Curta (proporções, totais e relação) em mmol/L, do 

conteúdo ruminal após suplementação com BM contendo ou não PV 

Variável Tratamento EPM Hora EPM Valor de P 

 Própolis Controle  06 h 12 h    18 h  Trat H Trat * H 

C2 70,50 A 70,62 A 3,08 69,47 a 72,71 b 69,50 a 1,14 0,7887 0,0155 0,0019 

C3 23,26 B 20,57 A 0,85 22,25 a 21,47 a 22,02 a 2,24 0,0017 0,2947 0,9470 

C4 11,57 A 11,06 A 0,71 11,07 a 11,82 a 11,06 a 0,63 0,1499 0,1970 0,1244 

AGCC 105,33 B 102, 25 A 4,67 102,79 ab 106,01 b 102,58 a 7,07 0,0194 0,0332 0,0589 

C2:C3 3,04 A 3,44 B 0,02 3,15 a 3,17 a 3,40 a 0,03 0,0230 0,1306 0,4824 

Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem (P<0,05) estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. C2= acetato; C3= propionato; C4= butirato; AGCC= ácidos graxos de cadeia curta totais; C2:C3= relação 
acetato:propionato; EPM = erro padrão da média; P = nível de significância. Obs: produção dos tratamentos independente 
da hora e produção nas horas independente dos tratamentos. Fonte: Autor (2022) 

 

Não houve diferença significativa (P>0,05) para a produção de acetato (C2) e 

butirato (C4) entre os tratamentos analisados. Em relação a hora da coleta, houve 

diferença significativa (P<0,05) apenas na produção de C2, mostrando que a hora 

influenciou na quantidade produzida de acetato pelos animais avaliados (tabela 4). 

Na tabela 5 estão explícitos a interação entre os efeitos dos tratamentos e do 

horário de coleta sobre a concentração molar de C2.  
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Tabela 5. Desdobramento da interação entre os efeitos dos tratamentos e do horário de coleta sobre 

a concentração molar de C2 no rúmen de ovinos recebendo BM contendo ou não PV 

Tratamento 
Hora de coleta Valor de P 

6h 12h 18h Tratamento*Hora 

Própolis 68,83bA 74,25aA 68,42bA 
0,0019 

Controle 70,11aA 71,18aB 70,58aA 

Médias seguidas de letras distintas (minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas) diferem pelo 
teste de Tukey (P<0,05). Fonte: Autor (2022) 

 

A produção de acetato às 12h, pico mais elevado de produção, foi influenciada 

pelo tratamento contendo PV (figura 22). Os micro-ruméns que receberam amostras 

das coletas de 12 horas produziram uma média de 74,25 mmol/L, para os animais que 

receberam os BM com a PV, e 71,18 mmol/L para os animais que receberam o BM 

sem a própolis vermelha (controle).  

 

 
Figura 22. Produção de Acetato (C2) em mmol/L em cada horário de coleta, de ovinos recebendo BM 

contendo ou não PV 

  
Fonte: Autor (2022) 

 

Houve diferença significativa (P<0,05) para produção de Propionato (C3) entre 

os tratamentos (tabela 4). O tratamento com Blocos Multinutricionais contendo PV 

proporcionou um maior valor de C3, com média de 23,26 mmol/L, comparado ao 

controle (20,57 mmol/L) (figura 23). 

Lana & Russel (2001), evidenciam que os aditivos ionóforos destacam-se 

positivamente por selecionar os microrganismos ruminais, elevando a concentração 

de propionato, sendo esta uma das características utilizadas como rotina para 

avaliação de ionóforos e aditivos ruminais. O efeito esperado da própolis, utilizando 
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seu potencial antimicrobiano como ionóforo natural, é similar ao da monensina, 

agindo como bacteriostático, proporcionando uma seleção das espécies de 

microrganismos mais eficientes de forma a melhorar a fermentação, aproveitando 

melhor os nutrientes do alimento (BARACHO, 2016). 

O uso de modificadores da fermentação ruminal, a exemplo de lipídios e 

ionóforos, resulta em aumentos da concentração molar de propionato no rúmen. Os 

ionóforos selecionam uma comunidade bacteriana que produz mais propionato e 

menos acetato e butirato (SPEARS, 1990). 

Maior proporção de propionato é benéfica para o animal, pois além de ser mais 

energético em relação ao acetato, disponibiliza no rúmen menores quantidades de 

carbono e hidrogênio que seriam utilizados para a produção de poluentes 

(STRADIOTTI JR. et al., 2004). Segundo esses autores, o propionato é o principal 

substrato precursor de glicose pela gliconeogênese no fígado, em níveis ou fases de 

produção em que a glicose advinda da digestão do amido no intestino delgado não é 

suficiente para atender às exigências de produção animal. 

 
Figura 23. Produção de Propionato (C3), mmol/L em cada horário de coleta, de ovinos recebendo BM 

contendo ou não PV 

  
Fonte: Autor (2022) 

 

Referente a produção total de ácidos graxos de cadeia curta, houve diferença 

significativa (P<0,05), entre os tratamentos analisados (tabela 4).  O tratamento com 

BM contendo a Própolis vermelha apresentou um aumento na produção total de 

AGCC (105,33 mmol/L), quando comparado ao tratamento controle (102, 25 mmol/L). 

É possível observar que o maior pico de produção ocorreu nos micro-ruméns que 

receberam amostras das coletas de 12 horas, chegando a valores médios de 109,71 

mmol/L, no tratamento com própolis (figura 24). Essa associação, provavelmente, 
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pode ser explicada por um maior nível de consumo por esse grupo de animais no 

período da manhã, associado ao efeito da própolis sobre a digestibilidade. 

Estudos sobre a digestibilidade da própolis vermelha em ruminantes mostraram 

resultados satisfatórios. Ao avaliar a influência de níveis crescentes do extrato da 

Própolis Vermelha (PV) sobre a digestibilidade de ovinos confinados, Almeida et al. 

(2021) verificaram que a PV melhorou a digestibilidade a partir de 12,68 mL de extrato 

por dia. 

Paixão et al. (2022), ao examinar o efeito de níveis crescentes (0, 7, 14, 21 e 28 

mL), de extrato de própolis vermelha sobre a ingestão, digestibilidade, comportamento 

alimentar, parâmetros ruminais, parâmetros metabólicos e desempenho de cordeiros 

confinados, observaram que a inclusão de 21 mL/dia de extrato alcoólico de própolis 

vermelha resultou na redução das perdas de nitrogênio ruminal, além de promover um 

aumento no ganho médio diário e na eficiência alimentar dos cordeiros confinados. 

Embora alguns estudos tenham demonstrado resultados satisfatórios quanto à 

ação da própolis vermelha nos parâmetros metabólicos dos ruminantes, é 

fundamental a realização de mais pesquisas com diferentes dosagens, a fim de 

estabelecer os níveis adequadas da PV e otimizar os benefícios observados. Silva et 

al. (2021), ao avaliarem a adição de 15 mL/dia de extrato de própolis vermelha em 

diferentes relações volumoso:concentrado na dieta de ovinos, observaram que não 

há associação entre a relação volumoso:concentrado e a adição de extrato de própolis 

em relação à dosagem administrada, não exercendo influência sobre o consumo, a 

digestibilidade, o comportamento ingestivo nem sobre os níveis de nitrogênio 

amoniacal ruminal dos animais avaliados. 

 
Figura 24. Produção de AGCC Totais (C2, C3 e C4) em mmol/L em cada horário de coleta, de ovinos 

recebendo BM contendo ou não PV 

  
Fonte: Autor (2022) 
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O tratamento contendo PV como aditivo natural também proporcionou a redução 

da relação acetato:propionato (C2:C3), com valor médio de 3,04 mmol/L (P<0,05) para 

o tratamento com a adição da própolis, e de 3,44 mmol/L para o tratamento sem a 

incorporação própolis como aditivo (figura 25).  

 

 
Figura 25. Relação entre a produção de acetato e propionato (C2:C3), em cada horário de coleta, de 

ovinos recebendo BM contendo ou não PV 

 
Fonte: Autor (2022) 

 

Utilizando dieta com monensina e própolis na alimentação de bubalinos, Prado 

et al. (2010) encontraram menor razão C2:C3 para a monensina (3,90), apesar de não 

ter diferido (P>0,05) das demais dietas. O produto à base de própolis apresentou a 

segunda menor relação (4,12). Esses resultados chegam a mostrar a mesma 

conclusão da aquela observada por Lana et al. (2007), que utilizando rações com 

diferentes níveis de óleo e própolis na alimentação de cabras, encontraram evidências 

de que a própolis pode atuar diminuindo a razão acetato:propionato. 

Estudos realizados por Stradiotti Jr. et al. (2004), com bovinos, mostraram que o 

extrato da própolis marrom não afetou a proporção dos ácidos acético, propiônico e 

butírico. Entretanto, aumentou (P<0,001) a concentração total de AGCC. Em outra 

situação, mostrando-se contrário ao observado em vários estudos, embora não-

significativo, o extrato de própolis chegou a aumentar em 15% a relação 

acetato:propionato, o que não é desejado quando se pretende obter uma maior 

eficiência energética (OLIVEIRA et al., 2013). 
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5. CONCLUSÃO 

A inclusão da Própolis vermelha como um aditivo natural na dieta de ovinos 

recebendo Blocos Multinutricionais (BM) não proporcionou, significativamente, uma 

menor produção de CH4. 

Embora não tenha alterado as concentrações de acetato e do butirato, a PV 

aumentou a proporção molar de propionato, contribuindo para a redução da relação 

acetato:propionato e para o aumento da concentração total dos AGCC, o que confere 

aos ruminantes maior possibilidade de se manterem e produzirem a partir dessa dieta. 

Esses resultados indicam uma grande possibilidade da PV de ser utilizada como 

um aditivo natural. Para isso, importante salientar a necessidade de mais estudos para 

avaliar a dosagem ideal de própolis vermelha nos BM, em analogia a outros aditivos, 

visando não só as características fermentativas do rúmen, mas também sua 

viabilidade econômica, considerando a produção comercial de blocos multinutricionais 

aditivados com própolis vermelha. 
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